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01. (ENEM – 2015)

“A natureza fez os homens tão iguais, quanto às faculdades do corpo e do espírito, que, 
embora por vezes se encontre um homem manifestadamente mais forte de corpo, ou de 
espírito mais vivo do que outro, mesmo assim, quando se considera tudo isto em conjunto, 
a diferença entre um e outro homem não é suficientemente considerável para que um 
deles possa com base nela reclamar algum benefício a que outro não possa igualmente 
aspirar”. HOBBES.T. Leviatã. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

Para Hobbes, antes da constituição da sociedade civil, quando dois homens desejavam o 
mesmo objeto, eles

a) entravam em conflito.

b) recorriam aos clérigos.

c) consultavam os anciãos.

d) apelavam aos governantes.

e) exerciam a solidariedade.



  

02. (ENEM – 2014)

É o caráter radical do que se procura que exige a radicalização do próprio processo 
de busca. Se todo o espaço for ocupado pela dúvida, qualquer certeza que aparecer a 
partir daí terá sido de alguma forma gerada pela própria dúvida, e não será 
seguramente nenhuma daquelas que foram anteriormente varridas por essa mesma 
dúvida”. Silva, F. Descartes: a metafísica da modernidade. 

Apesar de questionar os conceitos da tradição, a dúvida radical da filosofia cartesiana 
tem caráter positivo por contribuir para o (a):

a) dissolução do saber científico

b) recuperação dos antigos juízos.

c) exaltação do pensamento clássico.

d) surgimento do conhecimento inabalável.

e) fortalecimento dos preconceitos religiosos.



  

03. (ENEM – 2014)

“Até hoje admitia-se que nosso conhecimento se devia regular pelos objetos; porém, todas as 
tentativas para descobrir mediante conceitos, algo que ampliasse nosso conhecimento, 
malogravam-se com esse pressuposto. Tentemos, pois, uma vez, experimentar se não se 
resolverão melhor as tarefas da metafísica, admitindo que os objetos se deveriam regular pelo 
nosso conhecimento.” Kant, I. Crítica da razão pura.

O trecho em questão é uma referência ao que ficou conhecido como revolução copernicana 
na filosofia. Nele, confrontam-se duas posições filosóficas que

a) assumem pontos de vista opostos acerca da natureza do conhecimento.

b) defendem que o conhecimento é impossível, restando-nos somente o ceticismo. 

c) revelam a relação de interdependência entre os dados da experiência e a reflexão filosófica.

d) apostam, no que diz respeito às tarefas da filosofia, na primazia das ideias em relação aos 
Objetos. 

e) refutam-se mutuamente quanto à natureza donosso conhecimento e são ambas recusadas 
por Kant.



  

04. (ENEM – 2015)

“Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, psíquico, econômico 
define a forma que a fêmea humana assume no seio da sociedade; é o conjunto da 
civilização que elabora esse produto intermediário entre o macho e o castrado que 
qualificam o feminino”. Beaouvoir, S. O segundo sexo. Riode Janeiro: Nova Fronteira, 1980.

Na década de 1960, a proposição de Simone de Beaouvoir contribuiu para estruturar um 
movimento

social que teve como marca o(a):

a) ação do Poder Judiciário para criminalizar a violência sexual.

b) pressão do Poder Legislativo para impedir a dupla jornada de trabalho.

c) organização de protestos públicos para garantir a igualdade de gênero.

d) oposição de grupos religiosos para impedir os casamentos homoafetivos.

e) estabelecimento de políticas governamentais para promover ações 
afirmativas.                    



  

05. (ENEM – 2015)

“Todo o poder criativo da mente se reduz a nada mais do que a faculdade de compor, transpor, 
aumentar ou diminuir os materiais que nos fornecem os sentidos e a experiência. Quando 
pensamos em uma montanha de ouro, não fazemos mais do que juntar duas ideias 
consistentes, ouro e a montanha, que já conhecíamos. Podemos conceber um cavalo virtuoso, 
porque somos capazes de conceber a virtude a partir de nossos próprios sentimentos, e 
podemos unir a isso a figura e a forma de um cavalo, animal que nos é familiar”. HUME. D. 
Investigação sobre o entendimento humano. São Paulo: Abril Cultural, 1995.

Hume estabelece um vínculo entre pensamento e impressão ao considerar que

a) os conteúdos das ideias no intelecto tem origem na sensação.

b) o espírito é capaz de classificar os dados da percepção sensível.

c) as ideias fracas resultam de experiências sensoriais determinadas pelo acaso.

d) os sentimentos ordenam como os pensamentos devem ser processados na memória.

e) as ideias têm como fonte específica o sentimento cujos dados são colhidos na 
empiria.
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